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 O Observatório Social de Rio do Sul 
conta agora com a colaboração dos acadêmi-
cos Dieysson José Maciel e Andreas Moe-
renberg. Ambos frequentam a 10ª fase do 
curso de Engenharia Civil, na Uniasselvi, e 
poderão fazer o estágio obrigatório no obser-
vatório graças à parceria firmada entre as 
duas enƟdades. 
 Andreas Moerenberg fará visitas de ava-
liação, no prédio da Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) e no Centro de Educação 
InfanƟl Dóres Janke Stupp. O trabalho de 
Dieysson José Maciel será visitar o elevado 

José Thome, e as pontes Dom Tito Buss e Vi-
riato Alves Garcia. 
 O objeƟvo das visitas é apresentar rela-
tórios técnicos sobre os projetos estrutural, 
execuƟvo, arquitetônico, assim como o me-
morial descriƟvo. Os acadêmicos também 
irão verificar se as obras foram executadas 
de acordo com o contrato e se há possibilida-
de de problemas futuros nas estruturas. 
AlémAlém disso, também será feito um estudo 
sobre a ponte Viriato Alves Garcia para iden-
Ɵficar de que maneira a estrutura poderia 
melhorar o fluxo de veículos em horários de 

intensa circulação. 

“E“Estamos muito saƟsfeitos com essa parce-
ria, pois desta forma conseguiremos apre-
sentar soluções e relatórios com conheci-
mentos técnicos, tendo em vista que todo o 
estágio será supervisionado por profissionais 
competentes”, ressaltou o presidente do OS 
Rio do Sul, Jean Sandro Pedroso. 
A necessidade da parceria com a Uniasselvi 
surgiu após algumas irregularidades consta-
tadas pelo OS Rio do Sul em obras do municí-
pio. 
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como os municípios de Timbó e Concórdia fazem as coletas de lixo surgiu como referência 
durante os encontros. Os envolvidos ainda debateram sobre temas que devem ser consi-
derados para o futuro como um plano de gerenciamento de resíduos e a construção de 
um aterro sanitário. Atualmente a prefeitura paga pela coleta, transporte e depósito do 
lixo comum, em Otacílo Costa, o equivalente a R$ 321,00 por tonelada. Já para coleta sele-
Ɵva, do lixo reciclável, o valor é fixo em R$ 53 mil por mês. 

 Representantes do Observatório 
Social de Rio do Sul e de outras enƟdades 
da sociedade civil organizada visitaram o 
aterro sanitário de Otacílio Costa, na quar-
ta-feira, 26 de abril, para conhecer o desƟ-
no do lixo coletado em Rio do Sul, assim 
como todo o processo desde a coleta até o 
ttransporte para o aterro. A comiƟva con-
cluiu a visita constatando que é urgente a 
criação de uma campanha de conscienƟza-
ção ambiental para a população rio-sulen-
se, com o objeƟvo de desenvolver práƟcas 
mais sustentáveis entre os moradores. 
 A ideia de conhecer o aterro surgiu 
após reuniões do OS Rio do Sul com os ve-
readores Mário Sergio Stramosk e o Felipe 
BaƟsiƟ assessor da vereadora Zeli da Silva, 
junto com o Supervisor de Coleta da em-
presa Say Muller Serviços, de Gaspar, Ale-
xandre Carvalho, que atualmente é res
ponsável pela coleta de lixo no município. 
Nos encontros foram discuƟdos temas 
como a necessidade de campanhas, como 
é feita a coleta do lixo comum e a de reci-
cláveis, entre outros assuntos. Levantou-
-se a possibilidade de criar um grupo de 
trabalho envolvendo diferentes órgãos in
teressados na questão ambiental. A forma 
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 O edital da primeira licitação unificada 
acontecerá na quarta-feira, 12 de abril, por 
meio de Pregão Presencial. O item a ser 
adquirido em conjunto por todas as secre-
tarias da Prefeitura Municipal de Rio do Sul 
será água mineral. O edital determina a 
aquisição de 3.356 galões de 20 litros 
ccada.
 A ideia de reunir as solicitações de 
produtos das secretarias para realizar 
compras unificadas surgiu após algumas 
reuniões do Grupo de Trabalho – Licita-
ções, ou GT Licitações, formado por inte-
grantes do Observatório Social de Rio do 
Sul (OS Rio do Sul) e representantes de 
cada secretaria municipal.

 No dia 24 de abril, o Observatório 
Social de Rio do Sul recebeu o vereador 
Marcos Sávio Zanella, que falou sobre o 
protejo Vereador Voluntário, as ações que 
realizou até o momento e as dificuldades 
de atuação. A diretoria do observatório co-
locou-se à disposição do movimento Vere-
ador Voluntário e dos vereadores interes-
sados em aperfeiçoar o monitoramento 
dos gastos públicos.

 Antes, cada secretaria moƟvava sua própria compra, gerando trabalho redobrado e 
divergências nas especificações dos objetos. Durante os encontros do GT Licitações, cada 
secretaria apresentou os itens que necessitava adquirir durante o ano. Com isso foi elabo-
rada uma linha do tempo, indicando o período em que cada setor precisaria de determina-
do item. Depois foi feita a junção dos períodos, surgindo então o calendário unificado de 
compras das secretarias municipais de Rio do Sul.
 O próximo objeƟvo do observatório social será acompanhar a entrega dos produtos.
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 O Observatório Social de Rio do Sul 
(OS Rio do Sul) organizou um encontro no 
dia 13 de abril para que o prefeito José 
Thomé explicasse as principais ações 
realizadas nos primeiros 100 dias de 
governo. “A proposta é levar para o 
conhecimento da comunidade as 
trtransformações realizadas até agora como 
a reforma administraƟva, a implantação 
de novos programas e os projetos para 
médio e longo prazo”, disse Thomé.  O 
observatório é uma insƟtuição não 
governamental e sem fins lucraƟvos, que 
se propõe a buscar transparência e 
qualidadequalidade na aplicação dos recursos 
públicos. “Como parƟcipantes da 
sociedade a gente deseja saber para onde 
a prefeitura está planejando a nossa 
cidade, quais são os problemas que eles 
encontraram quando assumiram a nova 
gestão e quais os planos em cada 
secsecretaria”, informou o presidente do OS 
Rio do Sul, Jean Sandro Pedroso. O papel 
da enƟdade é acompanhar os processos e 
indicar melhorias. “Já fizemos algumas 
sugestões, uma delas, que já trouxe um 
resultado muito rápido, é o Grupo de 
Licitações, formado por representantes do 
oobservatório e da prefeitura, que 

discuƟram e decidiram reunir as compras 
de todas as secretarias para obter melhor 
preço com um volume maior de produtos”, 
contou Pedroso.
  A principal bandeira do governo de 
José Thomé é a reforma administraƟva. 
“Nós consolidamos uma economia de R$ 
3,1 milhões, que é um valor até acima do 
que esperávamos. Com isso estamos con-
seguindo realizar o muƟrão de saúde, am-
pliar as vagas nas creches, reformar pré-
dios públicos e equipamentos, pavimentar 

ruas”, afirmou o chefe do ExecuƟvo.


